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Os reatores nucleares que poderiam gerar 
energia para bases humanas na Lua 


omo muitas outras histórias de 

ficção científica, a série de TV 

britânica Espaço: 1999, dos anos 
1970, começa com um estrondo. 

Uma explosão nuclear tira a Lua 
da órbita da Terra e lança a base lunar 
Alpha e seus moradores para uma 
emocionante aventura pelo espaço 
sideral. 

Parece claro que a série deixou 
sua marca sobre o jovem Elon Musk. Em 
2017, ao idealizar os planos da sua 
empresa SpaceX para uma futura base na 
Lua, ele a batizou de Alpha. 

Atualmente, a SpaceX trabalha 
com a Nasa para levar a humanidade de 
volta à superfície da Lua, como parte do 
programa Artemis da agência espacial 
americana. Mas a base lunar projetada 
tem um nome mais pragmático: 
Acampamento Base Artemis. 

A Nasa e o Departamento de 
Estado dos Estados Unidos emitiram 
orientações combinadas para a 
exploração lunar pacífica na forma dos 
Acordos Artemis. 

Até agora, 36 países assinaram 
os acordos, incluindo a India, Japão, 
Reino Unido, Canadá, Austrália, Emirados 
Arabes Unidos e a Coreia do Sul. 

A China também encabeça o 
projeto de uma base na Lua com um título 
igualmente prático. 

Anunciada em 2021, a Estação de 
Pesquisa Lunar Internacional tem 
atualmente como signatários a Rússia, 
Belarus, Paquistão, Azerbaijão, 
Venezuela, Egito e Africa do Sul. 

Seja qual for a coalizão que 
construir a primeira base humana na Lua, 
todas elas irão precisar de uma fonte de 
energia confiável. E muitas empresas e 
agências espaciais de todo o mundo 
chegaram à mesma conclusão. 

"A verdade é que a energia 
nuclear é a única opção para abastecer 
uma base lunar", afirma Simon 
Middleburgh, do Instituto de Futuros 
Nucleares da Universidade de Bangor, no 
País de Gales. 

O dia na Lua não tem 24 horas, 
como na Terra, mas um mês — 29,5 dias, 
para ser preciso. 

Por isso, existem na Lua duas 
semanas de luz do dia, seguidas por duas 
semanas de escuro, com temperaturas 
que atingem -130 °C. Por isso, todas as 
missões Apollo, entre 1969 e 1972, foram 
realizadas durante o dia lunar e perto do 
equador da Lua, com temperaturas 
aceitáveis e luz solar prolongada para 
alimentar os módulos lunares e 
instrumentos científicos. 

No polo sul lunar, onde as 
eventuais bases provavelmente serão 
posicionadas, certos locais são 
iluminados pela luz solar por mais de 80% 
do tempo. Mas as temperaturas podem 
cair ainda mais em crateras que ficam 
permanentemente na sombra, onde 
provavelmente encontraremos água 
congelada. 

E esta água será necessária não 
só para manter a vida dos astronautas, 
mas também para produzir combustível, já 
que não existe gás nem óleo na Lua. 

"Nuclear é a única opção", afirma 
Middleburgh. "Não podemos levar 
combustível para lá. Os painéis solares 
não irão funcionar. Geradores a diesel não 
irão funcionar e os antigos geradores 
radiotérmicos simplesmente não são 
suficientemente grandes para gerar a 
potência necessária." 

A Apollo 11 utilizou, pela primeira 
vez na Lua, um gerador termoelétrico de 
radioisótopos, em 1969. Ele empregava o 
calor gerado pela degradação de plutônio- 
238 radioativo para manter os 
instrumentos científicos em temperatura 
de trabalho. 

Na Apollo 12, esse calor era 
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convertido em eletricidade para abastecer um conjunto de instrumentos, marcando o 
primeiro uso de um reator nuclear na Lua — embora longe da escala que temos na Terra. 
Afinal, o gerador cilíndrico media apenas 45,7 cm x 40,6 cm. 

Esta tarefa é um desafio. O microrreator nuclear precisará ser suficientemente 
leve e resistente para viajar 384,4 mil quilômetros até ser instalado em condições 
extremamente difíceis, que incluem a intrusiva poeira fina, ou regolito, que cobre a 
superfície lunar. 

Primeiros modelos a caminho 

Em 2022, a Nasa assinou contratos com as empresas Lockheed Martin, 
Westinghouse e IX, uma colaboração entre as empresas Intuitive Machines e X-Energy. 

Recentemente, a Intuitive Machines se tornou a primeira empresa comercial a 
realizar uma aterrissagem suave na Lua — a primeira dos Estados Unidos, em mais de 50 
anos. 

A primeira fase foi completada em fevereiro de 2024, com a apresentação de 
projetos de um reator que poderá abastecer uma base lunar habitável por pelo menos uma 
década. 

"Estamos confiantes porque utilizamos tecnologia nuclear em missões espaciais 
anteriores, como a Pioneer, Voyager e Cassini, e seus sistemas excederam em muito sua 
vida útil original”, afirma Shatel Bhakta, chefe da equipe de arquitetura lunar do Centro 
Espacial Johnson, da Nasa. 

"O ambiente inóspito, o desejo de minimizar a massa e o volume, fornecer alta 
confiabilidade e garantir energia sem interrupções para manter a tripulação em segurança 
são alguns dos pontos considerados para o projeto de um reator para a superfície lunar", 
explica Bhakta. 

"Além disso, devido à longa distância da Terra e aos consequentes atrasos de 
comunicação, o sistema deve ser projetado para funcionar de forma autônoma, 
independente, com o mínimo de intervenção humana." 

Em março, a agência espacial russa Roscosmos anunciou que irá construir um 
reator nuclear lunar com a Administração Nacional do Espaço da China até 2035, para 
abastecer uma base lunar conjunta. 

O diretor-geral da Roscosmos, Yuri Borisov, declarou à mídia estatal russa que o 
reator seria construído "sem a presença de seres humanos”. 

Também em março, a Agência Espacial Britânica anunciou novos financiamentos 
no valor de 2,9 milhões de libras (cerca de R$ 18,6 milhões) para a demonstração de um 
reator nuclear modular para uso na Lua. 

Depois de um estudo inicial em 2022, a colaboração entre os acadêmicos e a 
indústria britânica é liderada pela Rolls-Royce, um nome talvez mais associado a motores 
ajato e carros de luxo. 

"Há mais de 60 anos, a Rolls-Royce vem projetando, fabricando e apoiando 
silenciosamente todos os reatores nucleares dos submarinos da marinha britânica”, 
afirma o engenheiro-chefe do programa Novel Nuclear da empresa, Jake Thompson. 

"Temos ampla experiência no fornecimento de reatores nucleares muito 
pequenos, muito compactos", prossegue ele. "Por isso, estamos levando essa 
capacidade para novos domínios que são realmente empolgantes, como a exploração 
espacial." 

O programa de microrreatores da Rolls-Royce se encontra atualmente em fase de 
desenvolvimento do conceito. Protótipos dos componentes estão sendo testados e o 
objetivo é ter um modelo de demonstração pronto para fornecimento lunar até 2029. 

"Estes são sistemas de reatores baseados em fissão, que irão usar uma forma de 
urânio levemente enriquecido", explica Thompson. "Temos uma boa ideia de como serão 
esses sistemas e de quanto eles irão pesar, o que é fundamental no espaço." 

Cada microrreator da Rolls-Royce irá produzir 50-100 kW e durar pelo menos uma 
década. 

"Ele é totalmente escalonável. Depende das necessidades de arquitetura e da 
infraestrutura na superfície lunar, mas idealizamos uma microrrede com alguns desses 
reatores suplementados com energia solar no polo sul." 

O microrreator terá "o tamanho aproximado de um carro de passeio pequeno e 
pesará algumas toneladas", prossegue Thompson. "Para um reator nuclear, é 
absolutamente minúsculo. Para um sistema espacial, ainda é relativamente grande." 

Muitas organizações consideram que a miniaturização é a chave para um projeto 
bem sucedido, incluindo o Instituto dos Futuros Nucleares, que colabora com o projeto da 
Rolls-Royce. 

"Estamos projetando o combustível nuclear mais resistente possível, com base 
em algo que estamos estudando há alguns anos no Reino Unido, chamado partícula Triso 
(TRlestrutural |SOtrópica)", afirma Middleburgh. 

"E como uma bala", segundo ele. Middleburgh faz referência às balas gobstopper 
— com formato esférico e sabor duradouro, feitas de diversas camadas. 

"E uma espécie de combustível em que você envolve o urânio em barreiras de 
segurança e é extremamente resistente. Ele dura muito, pode sobreviver a milhares de 
graus e temo tamanho de uma semente de papoula." 


Essas camadas de segurança 
incluem grafite e carbureto de silício. 
Middleburgh afirma que o grafite é 
"tolerante à radiação sob altas 
temperaturas e é o tipo de material que 
usamos para as extremidades frontais das 
espaçonaves. E estamos agora colocando 
dentro de um reator”. 

"E um ótimo material, mas não é 
final. Acho que podemos fazer melhor. E 
no que estamos trabalhando com pessoas 
de todo o mundo.” 

Aquestão da segurança 

Sem sombra de dúvida, esses 
microrreatores lunares estão gerando 
grande entusiasmo na indústria espacial. 

Mas a energia nuclear na Terra — 
apesar de oferecer uma alternativa aos 
limitados e poluentes combustíveis 
fósseis — costuma ser associada às 
bombas atômicas, riscos de vazamento de 
radiação ou acidentes como o de 
Chernobyl, na Ucrânia, ou Fukushima, no 
Japão. 

"Existem desafios para 
desenvolver os sistemas, testá-los aqui na 
Terra e operá-los na Lua", afirma Bhakta. 

"Os ambientes naturais e 
induzidos — como as vibrações do 
lançamento, o pouso das cargas, 
temperaturas extremas, luz e poeira — são 
alguns dos pontos importantes a serem 
considerados. Precisamos de sistemas de 
energia lunares que tenham pouca massa, 
alta confiabilidade e tolerância a falhas, 
que possam enfrentar esses ambientes e 
ainda fornecer uma vida útil de muitos 
anos." 

Thompson também está 
preparado para enfrentar o que poderia 
ser o pior cenário. O que aconteceria se 
houvesse uma explosão na atmosfera da 
Terra pouco depois do lançamento de uma 
espaçonave com material radioativo a 
bordo? 

"Estes são desafios da 
engenharia que enfrentamos todos os 
dias", segundo ele. 

"Nós só desenvolvemos um 
sistema quando ele é seguro em todos os 
aspectos do seu ciclo de vida, incluindo o 
lançamento. E o reator é projetado para 
ser ligado apenas quando finalmente 
chegar à superfície lunar." 

"Até o reator ser ligado, o 
combustível nuclear no seu interior é 
inerte. E perfeitamente seguro manuseá- 
lo, tocá-lo e não é radioativo até que o 
reator seja ligado." 

Como parte do processo de 
projeto, os engenheiros também 
consideram os procedimentos para o fim 
da vida útil desses microrreatores. 

"Quando a missão do nosso 
reator lunar terminar, nós o desligaremos e 
os níveis de radiação irão diminuir 
gradualmente, para que ele possa ser 
tratado com segurança e movido para um 
local de armazenagem de longo prazo, se 
desejado", explica Bhakta. 

O dinheiro e o tempo necessário 
para fazer amadurecer essas tecnologias 
são essenciais, mas os benefícios dos 
projetos de microrreatores lunares 
poderão se estender para a Terra, 
incluindo módulos de produção de energia 
flexíveis e escalonáveis, muito menores 
do que as usinas energéticas existentes, 
além da medicina nuclear. 

"Tivemos muitos renascimentos 
nucleares, mas esta é uma oportunidade 
para demonstrar que a energia nuclear é 
segura e emite zero carbono no ponto de 
fornecimento", afirma Middleburgh. Ele é 
muito otimista sobre esta tecnologia, no 
espaço e na Terra. 

"As aplicações resultantes são 
incríveis se pudermos demonstrar ao 
público que a energia nuclear pode ser 
fornecida de forma oportuna, dentro do 
orçamento e desempenhar tarefas úteis, 
que irão salvar o planeta." 
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Mudanças na forma de plantio colocam 
animais e plantas em risco 


biodiversidade global pode 

ter diminuído entre 2% e 

11% ao longo do século 20, 
devido, principalmente, às 
mudanças no uso da terra. E o que 
aponta um grande estudo 
publicado na Science. O trabalho, 
liderado pelo Centro Alemão de 
Pesquisa Integrativa da 
Biodiversidade (iDiv) e pela 
Universidade Martin Luther Halle- 
Wittenberg (MLU), aponta a 
mudança climática como a maior 
ameaça deste século para a fauna 
eaflora. 

Para a pesquisa, a equipe 
comparou 13 modelos para avaliar 
o impacto das modificações na 
utilização da terra e das alterações 
climáticas em várias métricas de 
biodiversidade. 

"O objetivo dos cenários de 
longo prazo não é prever o que vai 
acontecer", afirmou, em nota, a 
coautora Inês Martins, da 
Universidade de York, no Reino 
Unido. "Em vez disso, trata-se de 
compreender as alternativas e, 
portanto, evitar essas trajetórias, 
que podem ser menos desejáveis, 
e selecionar aquelas que têm 
resultados positivos. As trajetórias 
dependem das políticas que 
escolhemos e essas decisões são 
tomadas dia após dia." 

O estudo revela ainda um 
aumento expressivo nos serviços 
ecossistêmicos, tal qual produção 
de alimentos e madeira, ao longo 
do último século. No entanto, a 
regulação dessas atividades, como 
polinização e sequestro de 
carbono, diminuiu de maneira 
moderada. 

Projeções para o futuro 
indicam que as mudanças 
climáticas se tornarão um fator 
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predominante na perda de 
biodiversidade no século 21, 
colocando uma pressão adicional 
sobre a variedade da fauna e da 
flora ao redor do mundo e nos 
serviços ecossistêmicos. Mesmo 
os cenários mais sustentáveis 
avaliados no estudo não 
implementam todas as políticas 
necessárias para proteger a 
biodiversidade, destacando a 
necessidade de esforços 
renovados para lidar com esse 
desafio global. 

Reuber Brandão, membro 
da Rede de Especialistas em 
Conservação da Natureza (RECN) 
e professor de Manejo da Fauna e 
Areas Silvestres da Universidade 
de Brasília (UnB) alerta que 
medidas para minimizar impactos 
das mudanças climáticas já 
deveriam ser praticadas, como a 
recuperação de áreas degradadas. 
"Temos vastas regiões degradadas 
em todos os locais do planeta. 
Essas áreas podem ser 
recuperadas e voltar a acumular 
carbono com o crescimento da 
vegetação, e gerar serviços 
ecossistêmicos com o retorno da 
biodiversidade. Além de ajudar a 
incorporar mais água no solo. 

Tensão 

Para o especialista, há uma 
tensão crescente sobre espécies e 
ecossistemas mais sensíveis. "No 
passado, o clima na Terra mudou 
várias vezes. Durante esse 
processo era possível que 
organismos migrassem de uma 
região que perdeu a qualidade 
climática, para outra melhor. 
Atualmente, isso é impossível, 
principalmente pela perda de 
habitat. Animais e sementes não 
conseguem mais sair de uma 
região para outras." 

As modelagens utilizadas 
pelos cientistas não apenas 
fornecem uma compreensão 
abrangente das tendências da 
biodiversidade, mas ajudam a 
identificar políticas eficazes para 
proteger o meio ambiente. 

Karina Lima, doutoranda em 
climatologia e divulgadora 
científica, ressalta que a crise 
climática é uma questão 
transversal que atravessa todas as 
outras áreas, incluindo, sobretudo, 
saúde, economia, segurança 
alimentar, além da biodiversidade. 
"Cada décimo de grau a mais no 
aquecimento global nos empurra 
para novos problemas. Limitar o 
aquecimento conforme a meta do 
Acordo de Paris não elimina os 
riscos. Trata-se de conter os 
impactos o máximo possível." 

"Ao incluir todas as regiões 
do mundo no nosso modelo, 
conseguimos preencher muitos 


pontos cegos e responder às críticas de outras abordagens que trabalham 
com dados fragmentados e potencialmente tendenciosos", reforçou o autor 
principal, Henrique Pereira, chefe do grupo de investigação do iDiv e MLU. 
“Toda abordagem tem seus altos e baixos. Acreditamos que nossa 
abordagem de modelagem fornece a estimativa mais abrangente das 
tendências da biodiversidade em todo o mundo”, acrescentou. 

Marcia Marques, membro da RECN e professora de Ecologia e 
Conservação da Universidade Federal do Paraná (UFPR), pondera que os 
esforços para reverter perdas de biodiversidade poderão ser inúteis se o 
aquecimento não for controlado. Precisamos pensar na perda da 
biodiversidade associada ao aquecimento global, essas duas questões 
caminham lado a lado. Mesmo se pensarmos em políticas de adaptação, a 
medida que teria maiores efeitos, de forma imediata, é a redução das 
emissões de gases do efeito estufa." 

Ecossistemas 

Serviços ecossistêmicos são benefícios diretos e indiretos que os 
ecossistemas fornecem aos seres humanos e a outros organismos. 

Numerosos exemplos 

"Vários estudos têm apontado uma preocupante tendência de perda 
de biodiversidade no planeta. São várias causas, mas a mudança do clima 
tem um peso importante, especialmente em alguns grupos e regiões. Os 
corais, por exemplo, têm sido bastante impactados pelo aumento da 
temperatura dos oceanos, que resulta no seu branqueamento e aumento 
de mortalidade. No Brasil, a associação entre a conversão dos habitats e os 
efeitos das mudanças climáticas têm impactado a fauna e a flora de forma 
cada vez mais intensa. Exemplos não faltam, como as queimadas 
completamente fora de controle em Roraima no início do ano e o episódio 
de mortalidade dos botos da Amazônia, no ano passado, quando o bioma 
passou por sua pior seca dos últimos 120 anos." 

Avanços acanhados 

Uma meta-análise global de 186 estudos, revelou que iniciativas de 
conservação têm impactos positivos significativos na biodiversidade, 
porém insuficientes, especialmente medidas direcionadas a espécies e 
ecossistemas. Conforme a pesquisa, liderada pela Arizona State University, 
nos Estados Unidos, embora bilhões de dólares sejam investidos 
anualmente em ações para combater a degradação do meio ambiente, 
muitas metas internacionais ainda não foram alcançadas. 

Os resultados do ensaio, publicados, ontem, na revista Science, 
destacam a necessidade de uma avaliação criteriosa das políticas de 
conservação e de uma análise sobre como essas intervenções contribuem 
para os objetivos em comparação a cenários sem intervenção. A meta- 
análise liderada por Penny Langhammer e sua equipe mostrou que em 
cerca de dois terços dos casos, as iniciativas de conservação tiveram um 
efeito líquido positivo, melhorando ou pelo menos retardando o declínio da 
biodiversidade. 

Especificamente, as intervenções direcionadas a espécies e 
ecossistemas, como controle de animais invasores, restauração de habitat 
e gestão sustentável, foram identificadas como as mais eficazes, com 
impactos significativos. 

Porém, os pesquisadores ressaltam que, apesar do sucesso 
observado, é crucial ampliar substancialmente os esforços de conservação 
para reverter a crise global da biodiversidade, o que exigirá investimentos 
significativos em diversos setores da sociedade, além do tradicional setor 
de conservação. 
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PM joga spray de pimenta no rosto de homem 
negro durante abordagem 


Secretaria de Segurança Pública informou não compactua com desvios de conduta ou excessos de 
seus agentes 


m vídeo que circulou 
nas redes sociais 
nesta quinta-feira 


(25/4) mostra o momento 
em que um policial militar 
espirra um jato de spray de 
pimenta no rosto de um 
homem negro e o imobiliza 
pelo pescoço, durante uma 
abordagem em São Paulo. 
Os PMs foram afastados, de 
acordo com a Secretaria da 
Segurança Pública (SSP). 

"A conduta dos 
policiais contraria os 
protocolos operacionais da 
PM, que instaurou um 
Inquérito Policial Militar para 
apurar os fatos. A instituição 
não compactua com 
desvios de conduta ou 
excessos de seus agentes", 
afirmou a SSP. 

Pelas imagens é 
possível ver os agentes 
segurando o homem, 
identificado como César, 


pelo pescoço contra o 
portão do imóvel, 
espirrando spray de 
pimenta no seu rosto e 
forçando a abertura das 
pernas do morador. 

O deputado estadual 
do Renato Freitas (PT-PR) 
publicou o vídeo e disse 
que, de acordo com a 
denúncia, o episódio 
ocorreu na terça-feira 
(23/4), após o homem negro 
receber a cobrança de um 
aluguel que já estava pago. 
O cobrador era o ex-marido 
da proprietária do imóvel, 
que o ameaçou com uma 
faca. 

Um dos agentes 
segura o homem negro, que 
estava com os braços atrás 
das costas, contra o portão 
de uma residência, 
imobilizando-o pelo 
pescoço. Em seguida, o 
colega entrega o spray de 


pimenta. 

A Secretaria de Segurança Pública também informou 
em nota que a "Polícia Militar não compactua com desvios 
de conduta ou excessos de seus agentes, punindo com 
rigor aqueles descumprem os protocolos da instituição”. 

"Assim que tomou ciência dos fatos, a PM instaurou 
um procedimento apuratório. As imagens veiculadas pela 
reportagem bem como a das câmeras operacionais estão 
sendo analisadas. As devidas medidas administrativas e 
legais cabíveis serão adotadas diante das irregularidades”, 
afirma o órgão. 


Polícia pede pela 3º vez a prisão do motorista 
do Porsche 


prisão de Fernando Sastre Filho, de 24 anos, que causou 


A Polícia Civil de São Paulo pediu, pela terceira vez, a 


o acidente que custou a vida do motorista de aplicativo 
Ornaldo da Silva Viana — que estava no Renault Sandero 


atingido pelo Porsche do empresário, no Tatuapé, bairro da 
Zona Leste de São Paulo. A tragédia aconteceu na madrugada 
de 31 de março. Anteriormente, outros dois pedidos de prisão 
(um temporário e outro preventivo) foram negados pela Justiça. 
A mãe de Fernando, Daniela Cristina de Medeiros Andrade, 
também foi indiciada. 

O dono do Porsche estava sendo investigado pelos crimes 
de homicídio, lesão corporal — por conta dos ferimentos 
causados em Marcos Vinicius Machado Rocha, que estava com 
ele no carro — e fuga do local do crime — não prestou socorro e 
não fez bafômetro. Com a conclusão do inquérito, cabe ao 
Ministério Público do Estado de São Paulo (MP-SP) decidir se 
denunciará Fernando pelos três crimes, além de concordar ou 
não com o novo pedido de prisão. 

Imagens 

Imagens das câmeras corporais dos policiais que 
atenderam à ocorrência mostram que Fernando foi liberado sem 
problemas. O empresário nem sequer fez o teste do bafômetro e 
estava acompanhado da mãe, que apressava a agente a 
registrar a ocorrência sob a alegação de que levaria o filho para 
ser atendido em um hospital — o que não foifeito. 

As imagens mostram, inicialmente, Fernando e Daniele 
deixando a cena do desastre — quando foram chamados pelos 
policiais, que ouviam testemunhas, e tiveram de voltar. 


Enquanto a agente interrogava o empresário, uma testemunha 
intervém e diz que viu o Porsche passar em alta velocidade, 
pouco antes de atingir o Sandero de Ornaldo. "Esse cara passou 
'voado", diz, apontando para Fernando. O procedimento dos 
agentes não se altera. 

O empresário responde às perguntas da policial. A mãe 
intervém em alguns momentos: diz que todos os dados de 
Fernando tinham sido fornecidos e insiste para que fique 
registrado como telefone de contato o número dela. O outro 
agente da dupla somente acompanha o interrogatório. 

A certa altura, a policial quer saber de Fernando o que 
aconteceu. "A gente estava saindo da festa. A gente ia para 
minha casa jogar sinuca. Aí, do nada, aconteceu um acidente 
horrível e... Aconteceu isso. Não lembro mais de nada", relatou. 

Nisso, Daniele pede à policial "pelo amor de Deus" que os 
liberasse para que Fernando fosse a um hospital. "Se ele tiver 
batido a cabeça, cada minuto conta", insiste Daniele, 
demonstrando impaciência. 

A certa altura, a policial quer saber de Fernando o que 
aconteceu. "A gente estava saindo da festa. A gente ia para 
minha casa jogar sinuca. Aí, do nada, aconteceu um acidente 
horrível e... Aconteceu isso. Não lembro mais de nada", relatou. 

Nisso, Daniele pede à policial "pelo amor de Deus" que os 
liberasse para que Fernando fosse a um hospital. "Se ele tiver 
batido a cabeça, cada minuto conta", insiste Daniele, 
demonstrando impaciência. 

Heleno F. Gouveia Filho 


Beatriz F. de Gouveia 
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Rota Cicloturistica Bahia-Minas 


No Brasil, uma nova forma de explorar as belezas naturais, históricas e culturais tem ganhado 
destaque: o cicloturismo. Diversos fatores têm contribuído para a expansão desse segmento, 
incluindo o aumento do interesse por atividades ao ar livre, a preocupação com o meio ambiente e 
a busca por experiências únicas. 


ntre os diversos destinos 

espalhados país afora, está 

a Rota Cicloturística Bahia- 
Minas, nos vales do Jequitinhonha 
e Mucuri. O percurso tem atraído 
visitantes e gerado novas 
oportunidades para pequenos 
negócios e comunidades 
localizados ao longo da antiga linha 
férrea que ligava Minas Gerais ao 
Sul da Bahia. 

Com mais de 350 km, a Rota 
Bahia-Minas passa por seis 
municípios mineiros: Araçuaí, Novo 
Cruzeiro, Ladainha, Poté, Teófilo 
Otoni e Carlos Chagas. A 
formatação do percurso aconteceu 
em 2022, e contou com o apoio do 
Sebrae Minas, por meio do 
programa Check in Minas, além de 
empresários da cadeia produtiva 
associada ao turismo e entidades 
públicas e privadas. Ao longo dos 
anos, já foram realizadas várias 
ações para alavancar o turismo e o 
desenvolvimento econômico local, 
gerando novas oportunidades de 
negócios para a região impactada 
com o fim das operações da 
ferrovia. 

"O desenvolvimento do 
cicloturismo representa um novo 
começo para muitas comunidades 
afetadas pela desativação da 
antiga ferrovia. As belezas 
naturais, a história e a cultura 
atraem a atenção dos visitantes, e 
evidenciam o potencial turístico da 
região. Mais que simples um 
percurso, a Rota Bahia-Minas tem 
se tornado um símbolo de 
esperança, conectando pessoas, 
impulsionando a geração de 
emprego e renda, e oferecendo um 
novo propósito às comunidades e 
vilarejos da região", afirma o 
presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae Minas, 
Marcelo de Souza e Silva. 

O Sebrae Minas também 
apoiou a realização de pedais, 
capacitações de pequenos 
negócios locais, mapeamento de 
atrativos e sensibilização da 
comunidade. Houve ainda uma 
mobilização para a formação e 
fortalecimento da governança, 
hoje, integrada por 
empreendedores, instituições 
parceiras e moradores das seis 
cidades. 

Em 2024, o trecho passou a 
fazer parte das rotas turísticas 


prioritárias que recebem incentivos 
do Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Cultura e Turismo 
(Secult), e do Sebrae Minas. “A 
promoção das rotas vai ao 
encontro da nossa proposta de 
potencializar e fomentar o turismo 
em Minas Gerais, setor que gera 
emprego e renda e atrai 
investidores de todo o mundo. 
Minas é líder em crescimento 
turístico no país e as rotas, tenho 
certeza, serão fundamentais para 
nos mantermos em primeiro lugar, 
crescendo até o dobro da média 
nacional”, afirma o secretário de 
Estado de Cultura e Turismo, 
Leônidas Oliveira. 

Nesta nova etapa do projeto, 
está prevista a divulgação da rota 
em grandes eventos do setor, como 
a WTM Latin America, uma das 
maiores feiras de turismo e viagens 
da América Latina, realizada entre 
os dias 15 e 17 de abril, em São 
Paulo. Durante o evento, 
receptivos locais irão apresentar e 
negociar pacotes de viagens, 
produtos e serviços turísticos com 
grandes compradores do trade 
nacional e internacional. 

Outra ação será a identificação 
e mapeamento de novos produtos 
e serviços com potenciais turísticos 
da região, além da formatação de 
novos roteiros. 

História- A construção da 
Estrada de Ferro Bahia-Minas 
começou em 188,1 na cidade de 
Caravelas, no litoral Sul da Bahia, e 
só terminou em 1898, com a 
chegada dos trilhos à cidade da 
antiga Filadélfia, hoje, Teófilo 
Otoni, no Vale do Mucuri. A demora 
da construção da ferrovia se deu 
pela escassez de materiais, ataque 
de índios e a falta de mão de obra. 

No entanto, à medida que as 
obras prosseguiram, estações 
foram construídas dando início ao 
surgimento de povoados e cidades. 
Consequentemente, a ferrovia 
atraiu aportes, e o 
desenvolvimento de outras 
atividades econômicas, como a 
extração e beneficiamento da 
madeira, o plantio de café e a 
criação de gado. 

Porém, o sonho do progresso e 
o crescimento econômico foram 
interrompidos pela desativação da 
linha férrea, em 1966, provocada 
pela concorrência das rodovias, 


Re ERR Sa à, 


falta de planejamento e de 
investimentos públicos no setor 
ferroviário, além da má gestão e 
corrupção. 

Atrativos - Mesmo com o fim 
das operações, a natureza e o 
patrimônio histórico do trecho em 
terras mineiras, por onde passava 
a Maria Fumaça, mantiveram-se 
preservadas. O caminho é repleto 
de paisagens naturais com matas 
intocadas, montanhas, cachoeiras 
e riachos. Pedalando por estradas 
de terra, os turistas passam por 
comunidades rurais e conhecem 
moradores que presenciaram o 
começo e o fim da Estrada de Ferro 
Bahia-Minas. 

Também é possível observar 
estações antigas, capelas, igrejas, 
túneis centenários e prédios 
históricos, a maior parte deles, 
ainda de pé, bem como as casas 
dos funcionários da antiga ferrovia. 
Existem ainda pontilhões de ferro 
fundido, hoje, adaptados para o 
tráfego de automóveis ou 
abandonados. 

Na gastronomia regional, os 
destaques são: a carne de sol, 
queijo, requeijão, quitandas e a 
produção da legítima cachaça 
mineira. Há ainda as 
apresentações de rodas de viola, 
repentistas da Ciranda de 
Queixada e até um teatro musical. 

Conheça mais sobre os 
trechos da Rota Cicloturística 
Bahia-Minas: 

Araçuaí a Novo Cruzeiro: tem 
início na antiga Estação da EFBM, 
em Araçuaí, inaugurada em 1942, e 
segue em direção a Novo Cruzeiro. 


São 95 km que passam por 
estações e povoados de Alfredo 
Graça, Engenheiro Schnoor e 
Queixada. 

Novo Cruzeiro a Ladainha: 
marcado pela transição do Vale do 
Jequitinhonha para o Vale do 
Mucuri. E o começo de um longo 
declive que vai até o município de 
Caravelas, no Sul da Bahia. A 
paisagem seca da Caatinga dá 
lugar à Mata Atlântica. Um caminho 
repleto de vistas panorâmicas, 
paisagens rurais, lagoas e 
formações rochosas. Entre os 
atrativos estão a Cachoeira do 
Sonrisal, Capela São Francisco, 
Estação Novo Cruzeiro e a 
Fazenda Bora. 

Ladainha a Poté: as lagoas e a 
densa vegetação nos arredores de 
Ladainha mudam completamente o 
clima do lugar e fazem deste trecho 
um dos grandes destaques da Rota 
Bahia-Minas. Um conjunto 
paisagístico, formado por um 
charmoso pontilhão, o lago da 
Usina e a imponente Pedra de 
Ladainha. 

Teófilo Otoni a Carlos Chagas: 
o percurso é marcado por trechos 
em área urbana, rodovias, trilhas e 
a maior parte em estradas de terra 
de áreas rurais. O caminho 
margeia o Rio Todos os Santos e 
contempla uma diversidade de 
paisagens rurais. Entre os 
destaques está a Estação São 
João, inaugurada em 1926, ao lado 
das Casas da Turma. 


Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo) 
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Varíola dos macacos: nova pesquisa pode 
ajudar a explicar transmissão sexual da 
doença 


Por meio de análise genômica, o estudo identificou uma linhagem do vírus distinta da que 
tipicamente circula na região 


m tipo de vírus de 
varíola dos macacos 
que circula na Africa 


Central ganhou a habilidade 
de se transmitir também 
sexualmente, afirma uma 
pesquisa ainda não revisada 
por pares. Por meio de 
análise genômica, o estudo 
identificou uma linhagem do 
vírus distinta da que 
tipicamente circula na região. 

Até o ano passado, 
esse tipo de vírus de 
Monkeypox, chamado de 
Clade 1, tinha como principal 
via contaminação os 
roedores. Havia poucos 
casos em que a transmissão 
ocorria por contato com 
outras pessoas e, mesmo 
nesses, a contaminação não 
era por relação sexual. 

A pesquisa foi 
publicada neste mês no 
medRxiv, site criado por uma 
laboratório de Yale e que 
divulga estudos ainda não 
revisados. Por isso, as 
conclusões dos artigos 
publicados na plataforma 
ainda não devem ser usadas 
para guiar práticas clínicas ou 
comportamentos 
relacionados à saúde. 

No artigo, os autores do 
artigo pontuam a semelhança 
da evolução do Clade | com o 
tipo de vírus que levou à 
explosão de varíola dos 
macacos no mundo em 2022. 

Os pesquisadores 


coletaram dados de vigilância 
e registros hospitalares na 
República Democrática do 
Congo, localizada na Africa 
Central, entre outubro de 
2023 e janeiro de 2024. No 
ano passado, um surto de 
varíola dos macacos explodiu 
na região mineradora de 
Kamituga localizada no 
Congo. A área é densamente 
povoada, com população que 
ultrapassa os 240 mil 
habitantes. 

Dos 241 casos 
suspeitos de varíola do 
macaco da região, 108 se 
confirmaram. Desses, 29% 
eram relacionados a 
profissionais do sexo, 
"destacando o contato sexual 
como um modo chave de 
infecção”, diz o artigo. 

Outras evidências que 
apontam para contaminação 
por sexo são a idade dos 
pacientes. Em Kamituga, a 
maioria dos indivíduos 
afetados eram adolescentes 
e jovens adultos, o que 
contrasta com outros surtos 
da doença na República 
Democrática do Congo, em 
que a maior parte dos 
pacientes são crianças 
abaixo dos 15 anos de idade. 

Além disso, registros 
hospitalares indicaram que a 
maioria dos casos suspeitos 
apresentavam lesões 
genitais compatíveis com 
vírus. 


Os pesquisadores 
afirmam que há indícios de 
que a nova linhagem, 
provavelmente, já existia na 
região, mas contaminava 
animais não humanos. 

Existem dois tipos de 
vírus da varíola dos macacos: 
o da África Ocidental, 
chamada de Clade Il, e o da 
Bacia do Congo (Africa 
Central), chamada de Clade 
|. Um dos pontos em que os 
dois tipos se diferenciam é a 
gravidade da doença. 
Enquanto a mortalidade do 
Clade Il é de 4%, o do Clade | 
é de 11%. 

Historicamente, 95% 
dos casos de varíola dos 
macacos foi de 
responsabilidade do Clade l. 
Mas, em 2017, um grande 
surto do tipo Clade Il surgiu 
na Nigéria. Análises 


genômicas sugerem que a 
mutação que permitiu a 
transmissão de humanos 
para humanos, 
principalmente, por via 
sexual, surgiu em 2015. 

O vírus que provocou 
os surtos de varíola dos 
macacos em 2022 e fez a 
Organização Mundial de 
Saúde declarar emergência 
global de saúde vem da 
Africa Ocidental. Na época, 
90% dos casos registrados 
tiveram transmissão por 
contato sexual. 

Apesar dos vírus Clade 
| não serem conhecidos pela 
contaminação entre seres 
humanos, um estudo 
publicado em 2023 na revista 
Centers for Disease Control 
and Prevention registrou pela 
primeira vez a transmissão 
sexual desse tipo. 
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Punição a Da Costa mancha estreia em 
Misano com novo capítulo de ‘racha’ Porsche 
x FIA 


António Félix da Costa foi desclassificado após vencer o eP de Misano 1 em decisão rígida da 
Fórmula E, que acabou por levantar mais questionamentos do que responder em um fim de 


vitória dupla da Porsche na 

rodada do eP de Misano 

deveria ser o principal 
assunto da Fórmula E neste 
domingo (14), que terminou com 
Pascal Welhrlein no lugar mais alto 
do pódio na corrida 2 — um dia 
depois de António Félix da Costa 
cruzar em primeiro na primeira 
prova. No entanto, a 
desclassificação do português por 
um motivo bizarro protagonizou os 
noticiários da etapa italiana e 
trouxe uma mancha para a estreia 
da categoria no local, que brindou 
os fãs com duas excelentes 
disputas. 

A punição sobre Da Costa, 
inclusive, é só mais um capítulo em 
um “racha” que já ficou claro na 
comunicação entre FIA e Porsche, 
que vivem há algum tempo uma 
série de investigações fora do 
padrão. Em um intervalo de nove 
corridas, a desclassificação do 
português se tornou o terceiro 
capítulo de uma série de problemas 
que seguem se arrastando. 

Dentro deste recorte, o 
primeiro episódio veio na corrida 1 
do eP de Londres que fechou a 
última temporada, quando Da 
Costa cruzou a linha de chegada 
em segundo. Após a prova, a FIA 
determinou uma punição de 3min 
que derrubou o português para 
último devido à pressão dos pneus 
do piloto, que estavam abaixo do 
limite mínimo. O detalhe é que a 
roda foi acertada por outro 
competidor, o que prejudicou o 
próprio António. Ainda assim, ele se 
manteve em segundo. 

A punição foi seguida de 
uma apelação da Porsche junto à 
Corte Internacional de Apelações, 
mas a entidade decidiu manter a 
penalização e derrubou o 
português no pelotão. No fim das 
contas, Da Costa caiu de segundo 
para 16º. 

O segundo episódio veio na 
abertura da temporada atual, na 
Cidade do México, desta vez com 
Wenhrlein. Vencedor daquela prova, 


investigação por um longo período 
após a bandeirada — cerca de 
quatro horas —, pois o 
departamento técnico da FIA 
suspeitava que a equipe teria 
utilizado um controle de tração 
proibido na largada. 

A suspeita, inclusive, recaiu 
sobre os dois carros da equipe e 
também os dois da Andretti, cliente 
da Porsche e que corre com o atual 
campeão Jake Dennis e Norman 
Nato. No fim, a situação se 
arrastou, mas nenhuma punição foi 
dada pois a FIA não encontrou 
evidências para tal. 

Neste fim de semana, mais 
um capítulo. Da Costa venceu a 
corrida inaugural do eP de Misano, 
mas foi desclassificado várias 
horas depois devido à presença de 
uma mola proibida no amortecedor 
do acelerador. A situação parece 
simples, mas o histórico em torno 
da peça indica o quanto a punição 
sobre o português revelou um 
comportamento estranho da 
categoria. 

A mola em questão 
constava nas especificações do 
regulamento técnico para os carros 
Gen2, mas seria trocada por outra 
peça nos Gen3. No entanto, a 
Spark — fornecedora de chassis da 
Fórmula E — sofreu com 
problemas de fornecimento no 
início da última temporada, a 
primeira dos Gen3, e manteve a 
mola como uma peça dentro das 
especificações. Para o 
campeonato atual, porém, o 
artefato foi removido das regras. 

A questão é que não houve 
um aviso oficial às equipes, e a 
peça simplesmente sumiu do 
relatório — que tem cerca de 140 
páginas. A Porsche, então, 
manteve a mola no carro e ela foi 
identificada logo após a vitória de 
Da Costa em Misano. O 
departamento técnico da FIA 
entendeu que a equipe tinha a 
obrigação de estar nos conformes 
do regulamento e, mesmo sem 


ganho de rendimento comprovado, decidiu desclassificar o português da 
prova. 

A questão aqui é profunda, e a decisão de punir Da Costa levanta 
uma série de outras perguntas. Se a Porsche, uma das principais equipes 
da categoria, não percebeu que a peça era proibida e a manteve no carro, 
sendo flagrada apenas na inspeção — que é feita só nos três primeiros —, 
quantas outras equipes também podem ter cometido o mesmo engano e 
não foram vistoriadas até o momento? 

Outra pergunta: de acordo com o portal inglês The Race, os 
inspetores vistoriaram o carro de Wehrlein no sábado após encontrarem a 
mola no carro de Da Costa e novamente flagraram o objeto. O alemão não 
foi desclassificado porque não tratava-se de uma análise de rotina, feita 
apenas no top-3, mas uma inspeção à parte motivada pelo problema de 
António. Sendo assim, fica a questão: não teria Pascal utilizado a mesma 
mola na vitória que abriu o campeonato, na Cidade do México? 

Ainda de acordo com o veículo, vistorias aleatórias sobre a mola 
aconteceram após o eP de Diriyah, no fim de janeiro, que recebeu segunda 
e terceira etapas do campeonato. Nenhum piloto foi desclassificado, o que 
indica que a peça não foi encontrada. Desta forma, fazer a inspeção em 
apenas algumas corridas do ano não influencia na isonomia do 
campeonato? 

A decisão de desclassificar o piloto, no fim das contas, teve um 
impacto bem negativo na imagem da primeira corrida. Um resultado que 
não foi influenciado pela mola acabou alterado e, ainda que a vitória de 
Oliver Rowland tenha sido absolutamente merecida, Da Costa foi o piloto a 
cruzar a linha de chegada em primeiro. Como o erro foi da equipe e não 
resultou em ganho de rendimento, será que uma pesada multa ou a perda 
de pontos no Mundial de Equipes não seria suficiente? 

A necessidade de tratar a regra como ‘preto no branco’ resultou, no 
fim das contas, em uma mudança desnecessária no resultado da prova e 
difícil de ser explicada para novos fãs. O fato é que não há como garantir 
que outros carros não tenham usado as mesmas molas em corridas 
anteriores, o que gera um precedente perigosíssimo. Em um fim de 
semana que reservou duas excelentes corridas, a Fórmula E regressou a 
um passado de punições pós-prova que não deveria mais existir. As vitórias 
de Rowland e Welrlein, no fim, ficaram em segundo plano. Perde Da 
Costa, perde a Fórmula E e perde o esporte. 
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Petrobras irá distribuir R$ 21,95 bi em 
dividendos extraordinários 


Petrobras irá distribuir 
aos acionistas um total 
de R$ 21,95 bilhões, 


referente a 50% do valor 
avaliado para os dividendos 
extraordinários. A decisão é 
relativa ao exercício social de 
2023. Com as atualizações 
monetárias desde o dia 31 de 
dezembro do ano passado, o 
pagamento está atualmente 
calculado em R$ 1,7571521 
por ação preferencial e 
ordinária. No entanto, a 
remuneração se dará em 
duas parcelas iguais nos 
meses de maio e de junho e, 
até as datas dos efetivos 
repasses, os valores 
seguirão sendo corrigidos. 

Na ocasião, também 
serão pagos R$ 14,19 
bilhões referentes a 
compromissos assumidos 
anteriormente pela 
Petrobras, levando em conta 
o lucro de 2023 e a fórmula 
prevista em sua Política de 
Remuneração aos 
Acionistas. Dessa forma, 
considerando todos os 
repasses, atualmente os 
valores somam R$ 
2,8949567 por ação 
preferencial e ordinária, 
sendo que cada uma das 
duas parcelas equivale neste 
momento a R$ 1,44747835. 
As atualizações, que 
seguirão sendo realizadas 
até o efetivo pagamento, têm 
como base a taxa Selic. 

A decisão foi aprovada 
nesta quinta-feira (25) 
durante assembleia geral 
ordinária, que voltou a 
deliberar sobre a 
remuneração aos acionistas 
relativa ao exercício social de 


2023. Até o mês passado, já 
haviam sido pagos R$ 58,21 
bilhões. Com os novos 
repasses que serão 
realizados, a remuneração 
total chegará a R$ 94,35 
bilhões. 

Um impasse 
envolvendo o pagamento 
dos dividendos 
extraordinários vinha se 
arrastando desde março, 
quando foi anunciado o 
resultado financeiro da 
companhia em 2023 com um 
lucro líquido de R$ 124,6 
bilhões, o segundo maior de 
sua história. Na ocasião, o 
Conselho de Administração 
da Petrobras, composto 
majoritariamente por 
representantes da União 
indicados pelo governo 
brasileiro, comunicou que 
faria a retenção dos 
dividendos extraordinários, 
avaliados R$ 43,9 bilhões. 

A decisão de reter esse 
montante foi tomada devido à 
previsão de novos 
investimentos. Embora a 
diretoria da companhia 
houvesse sugerido distribuir 
50% dos valores, o Conselho 
de Administração avaliou que 
seria necessário examinar 
melhor os cenários e 
demandou análises mais 
detalhadas, postergando o 
pagamento desses recursos 
para outro momento. 

Conforme o Estatuto da 
Petrobras, anualmente os 
acionistas têm direito de 
repartir dividendos mínimos 
correspondentes a 25% do 
lucro líquido ajustado. 
Valores que superam esse 
percentual são considerados 


dividendos extraordinários, 
cujo repasse não é 
obrigatório. 

A retenção dos valores 
anunciados em março teve 
repercussão nas ações da 
Petrobras, que despencaram 
cerca de 10% em apenas um 
dia. Especialistas em 
economia e mercado de 
petróleo apontaram a queda 
como resultado de um 
movimento especulativo 
voltado para pressionar pelo 
pagamento dos dividendos 
de forma imediata, 
estimulado principalmente 
por acionistas com 
interesses de curto prazo. A 
crise também alcançou a 
esfera política, levando o 
governo a ser questionado 
sobre a permanência no 
cargo do presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates. 

Na Petrobras, a 
discussão interna foi 
retomada na última reunião 
do Conselho de 
Administração, ocorrida na 
sexta-feira (19). 
Considerando o aumento do 
preço do barril do petróleo, 


calculou-se que a 
capacidade de 
financiamento dos projetos 
da Petrobras subiu de 65% 
para 85%. Com base nesse 
cenário, o Conselho de 
Administração voltou atrás e 
deu aval para que a diretoria 
encaminhasse à Assembleia 
Geral Ordinária a proposta 
de pagamento dos 
dividendos extraordinários 
em 50%. 

Conforme o calendário 
de pagamento previsto, a 
primeira parcela deverá ser 
repassada no dia 20 de maio 
para os detentores de ações 
da Petrobras negociadas na 
B3, a bolsa de valores 
brasileira. Já quem possui 
American Depositary 
Receipts (ADRs), 
certificados de ações 
negociados nos Estados 
Unidos, será remunerado no 
dia 28 de maio. A segunda 
parcela está agendada para 
20 de junho para os 
acionistas com títulos na B3 e 
para 27 de junho para os 
detentores de ADRs. 
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Degeneração política Advogados opinam sobre possível crime em declaração de Eduardo Bolsonaro No último domingo (3/4/2022), o deputado Federal Eduardo Bolsonaro (PSL) publicou uma resposta a 
um texto da jornalista Miriam Leitão que despertou repúdio na opinião pública. A comentarista publicou uma coluna em que afirma que o presidente Jair Bolsonaro (PL) é um inimigo confesso da democracia e 
analisava ataques recentes do mandatário às instituições democráticas. Em resposta, o filho do presidente respondeu: &quot;Ainda com pena da [e acrescentou um emoji de cobraJ&quot;. Ocorre que 
Miriam Leitão foi presa e torturada por agentes da ditadura militar quando estava grávida. Em uma das sessões ela foi deixada nua em uma sala escura com uma cobra. O escárnio com que Eduardo 
Bolsonaro tratou o suplício alheio provocou uma série de representações de partidos políticos pedindo a cassação do deputado. Miriam Leitão se manifestou dizendo que foi envolvida por mensagens de 
carinho após o fato e que mantém sua esperança no Brasil. A ConJur ouviu especialistas sobre a possibilidade de o deputado ter praticado um crime comum e, apesar da unanimidade em torno do repúdio as 
declarações, a maioria dos consultados acredita que Eduardo Bolsonaro não cometeu crime. O jurista e colunista da ConJur, Lenio Streck, classificou a declaração como um retrato de degeneração não só 
da política. &quot;Impossível ir mais abaixo. Uma mulher grávida atirada em uma cela, presa junto a uma cobra. Tortura da mais bárbara. Se um ser humano se regozija com isso, é pura patologia. E crime? 
Difícil dizer, porque o legislador penal não pensou nesse patamar. O Código é para crimes digamos assim &quot;normais&quot; — entendam bem estas aspas, por favor. A manifestação do deputado é um 
ponto fora da curva — de tão abjeto. Basta imaginar a cena. Uma moça grávida... e uma cobra. E de chorar. Gritar. A humanidade fracassou. Desculpem-me. Claro que é quebra de decoro parlamentar. Ou o 
Parlamento acha normal isso? &quot;, afirmou. O mesmo entendimento tem o Doutor em Direito Penal pela USP, Conrado Gontijo. &quot,E evidente que as falas dele são gravíssimas, incompatíveis com as 
funções que ele desempenha e com o decoro parlamentar. Todavia, não as vejo como caracterizadoras de apologia a fato criminoso. Os Bolsonaro já deram muitas provas do desapreço que tem pela 
democracia, praticaram inúmeros crimes, agem cotidianamente de forma incompatível com as funções que desempenham. Mas, apesar de abomináveis as falas de Eduardo, na minha opinião, não se 
enquadram no artigo 287&quot,, explica. O doutorando em Direito Constitucional pelo IDP, Daniel Oliveira, diverge e acredita que a fala do deputado pode sim ser enquadrada no artigo 287. &quot;A apologia 
a conduta criminosa está prevista no Código de Processo Penal. Ele também ofende o Código de Ética Parlamentar e o Regimento Interno da Câmara dos Deputados&quot;, afirma. Filho-de-peixe O artigo 
287 do Código de Processo Penal citado por Gontijo e Oliveira já foi usado para pedir a abertura de inquérito contra o patriarca da família Bolsonaro pela seccional fluminense da OAB. A medida foi provocada 
pela homenagem que o então parlamentar fez ao coronel e ex-chefe do Doi-Codi (órgão de repressão da ditadura militar) Carlos Brilhante Ustra, na sessão da Câmara dos Deputados do último dia 17 de abril, 
em que foi aprovado o início do processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff (PT). Foram duas as representações — uma destinada à Câmara dos Deputados e outra à Procuradoria-Geral da 
República. Na representação à PGR, a OAB-RJ pede que o órgão ofereça ao Judiciário denúncia para abertura de processo penal contra o deputado com base no artigo 287 do Código Penal, que considera 
crime contra a paz pública o seguinte: &quot;Fazer, publicamente, apologia de fato criminoso ou de autor de crime.&quot; Repúdio/geral Entidades como Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj), 
a Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) e a Associação Brasileira de Imprensa (ABI) manifestaram repúdio sobre a conduta do parlamentar. &quot;Causa indignação que um 
parlamentar, detentor de cargo e salário públicos, use sua voz para ofender mais uma vez a jornalista, citando de forma desqualificada e jocosa o período em que ela foi presa e torturada sob o regime militar 
no Brasil&quot;, diz trecho da manifestação da Abraji. A Fenaj, por sua vez, lembrou que &quot;não foi a primeira vez que Eduardo Bolsonaro, filho do presidente Jair Bolsonaro, tratou a tortura como uma 
prática banal e defensável. Também não foi a primeira vez que a jornalista Míriam Leitão foi desrespeitada pela família Bolsonaro, em sua história de militante e presa política&quot;. Políticos de diferentes 
espectros ideológicos como o ex-presidente Lula (PT), Ciro Gomes (PDT), Simone Tebet (MDB), Marina Silva (Rede) e o ex- ministro da Justiça do governo Bolsonaro, Sergio Moro (União Brasil), também 
condenaram a declaração.POR: Rafa Santos é repórter da Revista Consultor Jurídico. FONTE:Revista Consultor Jurídico, 5 de abril de 2022. NOTICIA A charge que me deixa com a alma lavada! O livro 
salvador! Olha o olhar! Acima a melhor síntese &quot;desenhistica&quot; e &quot;desenhada&quot; que vi nos últimos tempos. Tento mostrar isso todas as semanas aqui. Há décadas. E aqui na ConJur, há 
exatos dez. Dias atrás, falei sobre nosso &quot;Foco Roubado&quot; (ler aqui), epistemologia dos néscios (aqui), o TikTok e a decadência (ver aqui) etc e mais dezenas de textos. Praticamente em vão. 
Pronto. Hoje deixo-os com a charge. Assim talvez consiga comunicar mais facilmente o que venho tentando dizer. E olhem o olhar do livro salvador! Como disse o pai para o menino Janjão ao completar 21 
anos, na Teoria do Medalhão, &quot;guardadas as proporções, a charge de hoje vale o Príncipe de Machiavelli&quot,. Teoria do Medalhão é um conto de Machado — tem de ler, sim, leitura — livros salvam. 


imagem: &quot;Um livro faz manobra de ressuscitação cardíaca numa vítima de afogamento nas redes sociais. Enquanto o objeto faz a massagem de compressão, o homem, ainda desacordado, expele 
memes, emojis, aplicativos de música, de mensagem de texto, como Telegram, Whatsapp, e de páginas de relacionamento, como Facebook, Twitter. &quot; POR: Lenio Luiz Streck é jurista, professor de 
Direito Constitucional, pós-doutor em Direito e sócio do escritório Streck e Trindade Advogados Associados.FONTE:Revista Consultor Jurídico, 31 de março de 2022 NOTÍCIA- Réplica- Advogado aponta 
erros de juiz em decisão e sugere música no Fantástico O Advogado recebeu o selo de &quot;petição ruim&quot; por um Juiz, que mandou oficiar à OAB pelos deslizes no português. Em Embargos, o 
Advogado rebate e também aponta &quot;falhas sentenciais&quot; por parte do magistrado. Siga-nos A novela da &quot;petição ruim&quot;, apontada por um Juiz de SP a um Advogado, ganhou novo 
capítulo em Embargos de Declaração: o causídico tachado de escrever uma peça nada inteligível rebateu o magistrado ironizando-o de &quot;falhas sentenciais&quot;. Em razão da quantidade de deslizes 
supostamente cometidos pelo Juiz, o Advogado sugeriu pedir a famosa &quot;música no Fantástico&quot;. Leia Mais -Juiz diz que Advogado não sabe escrever e oficia OAB: &quot;petição ruim&quot; 
Advogado aponta erros de juiz em decisão e sugere música no Fantástico Motivos de saúde- Inicialmente, o Advogado justifica a petição ruim: ele diz que seu token é utilizado por outras pessoas e que a peça 
não foi escrita por ele. Nos Embargos, o causídico esclarece que não teve a oportunidade de revisá-la, &quot;pois este estava afastado de suas atividades por problemas de saúde&quot;. &quot;Música-no- 
Fantástico&quot; A ação envolve uma viagem que não foi realizada em razão da pandemia. O autor processou uma empresa aérea para que procedesse à remarcação de passagem. Naquela decisão, o Juiz 
havia observado que a cia aérea já tinha reembolsado os passageiros, não havendo como falar em remarcação. Nos Embargos, então, o Advogado vai apontando &quot;falhas sentenciais&quot; do 
magistrado ao longo do documento jurídico. O causídico diz que o magistrado deixou de observar alguns documentos com relação aos valores creditados das passagens. Quando o Advogado aponta a 
suposta terceira falha, ele diz o seguinte: &quot;diante de mais uma falha sentencial, a terceira até aqui, onde popularmente se diria que este Juízo já está habilitado a &%39;pedir música no programa 
Fantástico&#39;, o pleito se fez sobre a remarcação do vôo, pois o intento dos Requerentes se atina a/viagem/em/si...&quot; Advogado aponta erros de Juiz em decisão e sugere música no Fantástico.Vixi 
Chegando ao final do documento, o Advogado ainda corrige o magistrado por um erro cometido na Sentença. Na decisão, consta &quot;fundamento jurídica do pedido&quot;. O causídico se aproveita dessa 
falha de digitação para alertar o magistrado: &quot;Assim como Vossa Excelência, o presente patrono, ainda que passível de falhas, também busca observar as regras gramaticais, sendo assim, da mesma 
forma que entendeu a Vossa observação sentencial como um cuidado com a mesma, segue sugestão de ajuste quanto a vossa gramática colhida da Sentença proferida, conforme trecho recortado 
abaixo.&quot; Depois dessa troca de farpas gramaticais e ortográficas, Advogado pede que seus Embargos sejam acolhidos. Advogado aponta erros de Juiz em decisão e sugere música no Fantástico. Por: 
Redação do Migalhas N. 5322 -Atualizado em: 1/4/2022. (OBS):Epa! Vimos que você copiou o texto. Sem problemas, desde que cite o link: https:/Avww.migalhas.com.br/quentes/362876/advogado-aponta- 
erros-de- juiz-em-decisao-e-sugere-musica-no-fantastico. NOTICIA- Sem crime-TJ-SP tranca ação penal contra Advogada que gravou Juíza por acidente O Juízo da 12º Câmara de Direito Criminal do 
Tribunal de Justiça de São Paulo decidiu, por unanimidade, pelo trancamento da ação penal contra a advogada Telma Rosa Agostinho, que gravou de forma involuntária uma conversa entre a juíza Sonia 
Nazaré Fernandes Fraga, da 24º Vara Criminal do TJ-SP, e a promotora de Justiça Cristiane Melilo Dilascio. Diálogo foi gravado porque advogada esqueceu ligado o aparelho de gravação No diálogo, Juíza e 
promotora combinaram detalhes do processo. Também criticaram a advogada, afirmaram que os policiais que prestaram depoimentos são &quot;bandidos&quot; e desabonaram uma testemunha que 
compareceu com uma sacola de uma grife de roupas — que, segundo elas, deveria estar cheia de &quot;muamba&quot;. Na ocasião, a advogada estava gravando a audiência e esqueceu o celular na sala 
durante o intervalo. A advogada fez um pedido de suspeição contra a juíza, que foi afastada do caso. Mas, na mesma decisão, foi expedido ofício à OAB para saber se a advogada cometeu alguma falta ética 
no caso e foi instaurado um inquérito policial para apurar se ela fez captação ambiental sem autorização judicial. A gravação ocorreu em outubro de 2020 e foi tema de reportagem da ConJur. Após a 
publicação da notícia, o CNJ instaurou de ofício procedimento para apurar a conduta da juíza. A defesa da advogada, representada pelos criminalistas Mário de Oliveira Filho e Gustavo Furegato Matsuo, 
impetrou Habeas Corpus com pedido de liminar para trancar a ação penal. Ao analisar o caso, o relator, desembargador Vico Mafias, afirmou que o caso apresentava manifesta ausência de justa causa para 
a ação penal. &quot;Nada há nos autos a permitir a conclusão de que Telma, deliberadamente, deixou o celular ligado quando saiu da sala já sabendo que a Juíza e a Promotora manteriam diálogo 
absolutamente inadequado. Por óbvio, ela não poderia presumir que tal viesse a acontecer&quot;,. disse o magistrado. Proc. n.2018506-24.2022.8.26.0000- POR: Rafa Santos é repórter da revista 
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—Recife-PE- teles. 3082.51.02 // 9963.6966. -Desconto de 10% em todos os serviços. CONVENIO COM o Tapetes de 8Vinil Personalizado- Responsável ELINE FELIPE — FONES: 9241.0417 // 8762.2995- 
Desconto de 10% . CONVÊNIO CLINICA PSICOTERAPEUTICAASSOCIADOS DO RECIFE- e- CLINICA PSICANALITICA SONIA COELHO ambas na Rua do Riachuelo 325 sala 217 — Boa Vista. Com 20 % 
abatimento para os filiados do SINDAPER. CONVÊNIO O SINDICATO firmou CONVÊNIO com a ACADEMIAATENAS — Várias modalidades de ginásticas. Localizada na Rua Prudente de Morais, 92- FONE: 
3242.4727- Hipódromo/Campo Grande-Recife. O filiado ao SINDICATO goza de abatimentos de 20% CONVÊNIO com a OTICA MONTE SINAI — com Endereço na Av. Guararapes, 86 — bairro Santo 
Antonio- Recife. Tel 3224.1455- Com abatimento de 20 % a 30% em qualquer tipo de óculos de grau e esportivos para crianças e adultos, lentes de contato. Com entrega rápida. CONVÊNIO CLÍNICA 
PSICOLÓGICA — Dra. JEANINE VALENÇA CAVALCANTI — Rua Riachuelo, 105 s/908 — Boa Vista. Nas 2º, 3º ẹ 4º feiras. Marcar Horário. Tels. 99785744 /8514.3965. CONVÊNIO GRÁFICA E EDITORA 
REAL LTDA —Rua da Aurora, 573 loja 04 Edf. Caetés. Boa Vista. Fone: 3222.4266. Desconto de 10%. CONVÊNIO CLÍNICA ODONTOLÓGICA — DRA, CLÁUDIA GUERRA- CONSULTORIO -CLÍNICA 
GERAL- Rua Nova, 225 -4° andar sl. 404- Edf. Solimões. Entrada pela Rua da Flores — Santo Antonio — Recife- - TELS: 3028..33331 /87 95.2366 — DESCONTOS PARA OS FILIADOS DO SINDAPER. 
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